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X I A N I V E R S A R I O 
da la señora 

J u a a a ^ a r í n f e ñ a 

p s Mbüíó el 12 lis Octiilifo de 1968 
A JLOg 5 8 B E 1 5 « A O 

UABIESDO IlECIUIDO LOS SANTOá SACHAMUNTOa 
T LABBNDXCIÓM APOSTÓLICA 

í - P . 
Sug hijos, h i jos poli t icos, he rmana , 

ho rmauos pol í t icos, n ie tos y d e m á s 
parionbos; sup l ican n n a oración por ei 
a lma do la finada. 

Los Exmos. 6 l imos. Sros. Nuuoio Apostólico, 
Arzobispos do Tolodo, ValoQcia y Zaragoza, 
Obispos de Madrid-Alcalá, León y Avila, han 
oouoodido 100, 80 y iO dias de indulgancias ros-
peotivamento, por cada misa, sagrada oorau-
uión, decena del rosario, u otra obra piadosa 
qae se ofreciasa por el alma do dioba soüoraj 
robando a la vez por la exaltaoióa do la Fó. 

E Q l a s e m a n a q a e h o y t e r m i n a , l a 
v i d a e s p a ñ o l a h i z o u n a l t o e n BU a c e l e -
r a d o y p e n o s o l a t i r , p ir l a v i s i t a d o 
c o r t e s í a y d e a m i s t a d q u e n o s h a d i s -
p e n s a d o S . E . M r . R i i m u n d o P o i n -
c a r é , c o n s a r u g i ó , o p r e s i d e n c i a l s é -
q u i t o . 

A F r a n c i a d e v u e l v e n u e s t r o e g r e -
g i o S o b e r a n o , y E s p a ñ a e n t e r a , l a s 
a t e n c i o n e s q u o E s p a ñ a r e c i b i ó , e n la 
p e r s o n a d e S . M . D o n A l f o n s o X I I I 
e n f e o h a n o l e j a n f i . A t e n c i o n e s y o b -
s e q u i o s m e r e c i d c s , t o d a v e z q u e l a 
n a c i ó n v e c i n a , s e d e s h i z o e n c o n s i d e r a -
c i o n e s y a f e c t o s , h a c i a n o s o t i o s c u a n -
d o n u e s t r o R o y , h o n r á n d o s o , h o n r ó 
c o n s u e s t a n c i a el p a t r i o s o l a r d e los 

f r a n c e s e s . 

E l a l c a n c e p o l í t i c o d e e s t a s v i s i -
t a s j u z g a r l o p u e d e n l o i q u e v i v e n ou 
l a s a l t u r a s d e l p o d e r y d e l G o b i e r n o : 

A n o s o t r o s s ó l o n o s es p e r m i t i d o 
d a r l a e n t u s i a s t a b i e n v e n i d a al p o l í -
t i c o i l u s t r e , a l e s t a d i s t a i n s i g n e m o n -
s i e u r R a i m u n d o P o i n c a r é , y l as d i s t i n -
g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s q u e e n e s t e a c t o 
d e c o r t e s í a l o a c o m p a ñ a n , d e s e á n d o l e s 
p r o s p e r i d a d e s y c e l e b r a n d o q u e s u e s -
t a n c i a en e l i b é r i c o s u e l o l e s h a y a s i d o 
a l t a m e n t e g r a t a y h o n d a m e n t e b e n e -
ficiosa. 

N u e s t r o M o n a r c a d e v u e l v e , e n b r i -
l l a n t e m o n e d a , l o s r e s p e t o s q u e m e r e -
c ió y l o s a f e c t o s q u e le t r i b u t ó l a 
F r a n c i a g r a n d e , c u a n d o l a v i s i t a r a 
h a c e a ñ o s ; y e l p u e b l o e s p a ñ o l c o m -
p i e h o n r a d a , n o b l e y c a r i ñ o s a m e n t e c o n 
l o s q u e l a v i s i t a n ; p o r q u e l a c o r t e s í a es 
l a m á s p r e c i a d a d e l a s p r e n d a s d e l 
p u e b l o e s p a ñ o l . 

¡DÍO.H q u i e r a q u e a l g ú n d í a n o s e 
t r u e q u e n e n l i l g r i m a s la mi t> id s i q u i e -
r a d e l a s r i s a s q u e a s o m a n a n u e s -
t r o s l a b i o s ! 

YARÍSCADIS 
A u n a n i ñ a m u e r t a 

U a ángel f u é oa la bievra, y oumo el á n g e l 
apenas con sus a las rozó el suelo, 
rosa m u e r t a a i abr i r , pa ra i r al Cielo ' 
en brazos do la m u e r t e se d u r m i ó . 
Y aú.a r ecue rdo que impresa u a a son r i s a 
en sas labios quedó de g r a n a y rosa , 
como i n q u i e t a y l u m í n e a m a r i p o s a 
en el cáliz do rmida de u n a ñor . 

¿Dónde esbáis i lus iones y e spe ranzas 
qoe en el l ímpido cielo de su vida, 
teadisbeis gasa de oro, e n t r e t e g í d a 
Con sueños de inocenc ia y de p lacar? 
¿Dónde es tá is , ojos negros cua l l a n o c h e , 
tez f o r m a d a de n a r d o s y de rosas , 
c r enchas do sus cabel los , que sedosas 
ba jába i s a beaai.' sus n iveos píos? 

¿Dónde, dónde sois idos? ¡Ay, ouán v a n a s 
son d ichas y h e r m o s u r a s de la t i e r r a ! 
Po lvo m u e r t o sois ya; polvo q u e enc i e r r a 
e a cua t ro t ab las misero a t aúd . 
T de é l las sólo queda ea es te u iundo 
su nombre escr i to sobre b lanca losa, 
y al pié de u a sauce , solíbaida fosa , 
que cubro coa su sombra tosca oruz . 

Todos to o lv idan ¡ay.' mi m a n o amiga 
pone coronas de s i lves t r e h i e d r a 
en t u sepulcro; ni a la du ra p i e d r a 
de t u fosa , t u madre , v i ene a orar ; 
sólo al l uc i r la e s t re l l a de la t a r d o 
dos pa r l e ros y » legres ru i s eño re s , 
e n t o n a n ia canción de s u s a tnores 
sobre t u b l a n c a los.i s e p u l c r a l . 

Todos te o lv idan |ay! sólo a tu nombro 
l evan tó yo un a l t a r eu mi momor ia , 
y on mi pecho imbor rab le es tá t u l i i s tor ia 
g r abada on l e t r a s do f r a t e r n o amor ; 
quo si el t i empo deshace al c u e r p o en polvo 
como el a r d i o a t e sol f u n d e la n ieve , 
yo sé que al ñu de osba ex i s t enc i a b r e v e 
se abraza el a lma p u r a cun su Dios . 

Yo sé que f u i s t e p u r a y no m a u c h a s t o 
t u s alas, coa el fango de esfco suelo, 
y por eso, a l mori r , al ir al Cielo, 
y ve r a Dios, t u a lma sonr ió; 
y esa f u é la sonr i sa placenbera 
que on t u s labios quedó do g r a n a y rosa , 
como i n q u i e t a y i u m í a o a m a r i p o s a 
on el cáliz, dormida , do u n a flor. 

DIEGO T O R T O S A . 

(Poesía que ha ohíoiido mención honorífica tn el 
Concurso abierto por la Hevisla Ibero-Amet^-
cana.) 

MIj c a s t i g o 
( C U E N T O ) 

O o t a v i o , T o m á s y B e n i t o e r a n t r e s 

L A S E Ñ O R A 

B : Amalia García de Valdivia 
Y GONZÁLEZ-JÜN'QÜITÜ 

B E G Á m U L L © . 

HA TALLECIDO EL DIA 4 DE OCTUBRE DB 1913 
HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

K . i . ?• 

Süs d e s e o n s o l a d o s h e r m a n o s d o ñ a üu i sa , d o ñ a 
Cecilia, d o ñ a S a r a y don Ada lbe r to ; t íos, s o b r i n o s , 
e n t r e ellos n u e s t r o d i r e e t o r d o n f^amón IVI/ Capde-
vila, p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s ; 

Ruegan a usted se sirva encomendar su 
alma a Dios, por lo que recibirán especial 
favor, y por Ib que lea quedarán e t e r n a -
mente agradecidos. 

Cieza 12 de Octubre de 1913. 

a m i g o s i n s e p a r a b l e s . V i v í a u on u n a 
p e q u e ñ a a l d e a q u e n o c o n t a r í a m á s d e 
c i e n t o c i n c u e n t a o d o s c i e n t o s h a b i t a n -
t e s . L o s t r e s e r a n d e c a s a s p o b r e s , y a 
d e c i r v e r d a d p a s a b a n m á s d í a s d e n e -
c e s i d a d q u e d e d e s a h o g o s , 

T o m á s y B e n i t o n o se d e s e s p e r a b a n 
p o r e s t o . L l e v a b a n la v i d a c o n p a c i e n -
c i a y e s t a b a n c o n f o r m e s c o n l a s u e r t e 
q u e el d e s t i n o les d e p a r a b a . 

E n c a m b i o , O c t a v i o , s i e m p r e e s ' a b a 
m a l h u m o r a d o , m a l d e c í a s u s u e r t e a 
t o d a s h o r a s , m i r a b a s i e m ] ) r o d e r e o j o a 
t o d o a q u e l q u e , o e r a r i c o o t e n í a p a r a 
v i v i r h o l g a d a m e n t e y , en s u i n t e r i o r , 
s e n t í a u n o d i o e n c o n a d o c o n t r a e l l o s . 

S u c o n s t a n t e p e s a d i l l a e r a i r s e d e la 
a l d e a a b u s c a r f o i ' t u n a ; p u e s d e c í a , q u e 
t r a b a j a r m u c h o p a i a v i v i r d o m a l a 
m a n e r a , e r a c o s a c o n la c u a l n o e s t a b a 
c o n f o r m e . 

P o r í in , u n d i a d e s a p a r e c i ó s i n q u e 
n a d i e s u p i e r a d o n d e h a b í a i d o a p a r a r . 

C u a n d o T o m á s y B e n i t o s e d i e r o n 
c u e n t a d e l a d e s a p a r i c i ó n d e s u c o m -
p a ñ e r o se a p e n a r o n m u c h í s i m o . 

— P a r e c e m e n t i r a — l e d e c í a B e n i t o a 
T o m á s — q u e s i e n d o t a n a m i g o s haiga 
h e c h o e s t o s i n d e c i r n o s u n a p a l a b r a . 

— ¿ Y d ó n d e h a b r á i d o ? — d i j o T o -

m á s . 
— T o m a , v e a e c h a r l e u n g a l g o . Y a 

s a b e s q u e h a c e m u c h o t i e m p o t e v e n g o 
d i c i e n d o , q u e l a s m a n e r a s d e O c t a v i o 
n o m e g u s t a b a n . 

— C l a r o ; p o r q u e oso d e i r s i e m p r e a 
t f a b a j a r a r e g a ñ a d i e n t e s , y t e n e r l e ¿2-
rria a l o s r i c o s , n o p u e d o c o n d u c i r a 
7ia b u e n o . 

— E l c a s o es , q u e m i r a s i se h a 
con la s u y a . D i j o q u e s e h a b í a d e i r d e 
a q u í , y y a v e s c o m o lo h a h e c h o . 

— S í , p e r o ¿ d e q u é f o r m a ? . C o m o s i 
h u b i e r a h e c h o a l g o I n a l o y so f u e r a 
h u y e n d o . 

— E u fin, c h i c o , y a v e r e m o s s i d a s e * 
ñ a l e s d e v i i l a l o q u e h a . 5 í o d e é l . 

P e r o p a s a r o n d í a s , p a s a r o n s e m a n a s 
y p a s a r o n d o s m e s e s s i n s a b e r n a d a d e 
O c t a v i o . 

A lo s d o s m e s e s y m e d i o y c u a n d o 
y a c a s i t o los los h a b i t a n t e s d e la a l d e a 
h a b í a n d a d o a l o l v i d o l a a c c i ó n d e O c -
t a v i o , u n d í a a l a c a i d a d o la t a r d e , a d -
v i r t i e r o n a q u e l l o s h o n r a d o s v e c i n o s 
q u e u u l u j o s o c o c h e t i r a d o p o r d o s 
b r i o s o s c a b a l l o s a v a n z a b a p o r la c a r r e -
t e r a e n d i r e c c i ó n a la a l d e a . 

L a l l e g a d a i m p r e v i s t a d e a q u e l co -
c h e d e t a n t o l u j o , p r o d u j o u n a g r a n 
s o r p r e s a e n a q u e l l a s g e n t e s ; , c o m p r 6 u -
fiible p o r q u e n o h a b í a n v i s t o n u n c a p o r 
a q u e l l o s s i t i o s - n i s i q u i e r a u n a m a l a 
t a r t a n a , y a q u e l l o e r a p a r a e l l o s u n 
g r a n a c o n t e c i m i e n t o . 

M u j e r e s , n i ñ o s , h o m b r e s j ó v e n e s y 
a n c i a n o s , t o d o s s a l i e r o n a p r e s e n c i a r l a 
l l e g a d a , c r e y e n d o s e r í a e l r e y o a l g ú n 
p r í n c i p e qu® i r í a a v i s i t a r l o s . 

LA PUSR̂ G 


